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Exmo. Sr. Director Geral dos Assuntos Culturais 

do Ministerio da Educacio e Lnsino 

Rua Ocidental (ao Campo Grande),83-10 

(Edificio da diblioteca Nacional) 

Lisboa 5 

Refa - Marfins indo-nortuguesem 

Por razes estranhas a minha vontade, que me penalisam, nAo me foi 

possivel agradecer, em teia) a V.Exa a fiue'a Jo orcio nQ z26 , de 11 do 

mes findo, o qua 4 tanto mais de laatimar quanto e , )rovavel ter sido a pri 

meira vez, no nosso Pais, que uma P.ntidade do nivel de V.Exa se interessd6 

pessoalmente, por pormenorea ligados A investigaclo artistica. Como tive 

a oportunidade de Lnformar, rirk conhecia os marfins em causa e da Virgem, 

cingalo-portuguesa, possuo mesmo fotografkas no meu ficheiro, pois e um 

dos raros especimes que conserva a peanha coeva. 

Aproveito a oportunidade para, no seguimento dos trahalhos que 

tenho em mlos, soticttar os bons oficios de V.ExA no sentido de: 

1 - Poder fotografar e publicar todos os alabastros de N'othin4am 

;ue existem no '!useu Arqueolbgico do rsrmoi 

- Poder fotoTrafir, i cores, 	"ir.re-. de Malines do Museu Regio 
nal de Aveiro. Esti' fechada numa estante cuja chave se diz estar perdida. 

Escrevi, em tempoa, ao Sr.Dr. AntOnko Manuel Goncalves sobre o assunto, 

mas no obtive resposta at A data. 

E.sta fotografia urge, pois serA incluida no meu trabalho da revis 

ta 	subsidiada por essa D.G. e que est& jA na tipografia. 

3 - Lembrar A "Imprensa Nacional - Casa da Moeda" o aisanto dos 

dots trabalhoa mews sobre Faini;a de Viana e tmaginaria LU40 -Oriental, 



o IQ st) om fotografia e o 2Q completo omtexto e fotografia, ou estudar a 
hipOtese duma outra f,Aitora. 

Apresentando a V.Eva OH meus melhores agradecimentos e cumpri-
mentos de toda a cowiiderac;o e muita estima, subscrc-vo-v atenciosamente, 

e A, (2a;49 
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MIINISTERR) DA EDUCACAO ECULTURA 
SECRETARIA DE ESTADO DOS ASSUNTOS CULTURAIS E INVESTIGAV1/40 CIENT1FICA 

DIRECcAO-GERAL DOS ASSUNTOS CULTURAIS 

Exmg. Senhor 

Eng. Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, 26 

FOZ DO DOURO 

Sua referencia 	 Sua comunicacio de 	 Nossa referenda 	 Rua Ocidental no Campo Grande, 83-1.° Piso 
(Edificio da Biblioteca Nacional) —L IS BOA -5 

ASSUNTO : 
	 2 	* 11 

Tenho o prazer de comunicar a V. Exa. a existencia na sala de 4r-

te Sacra do Museu de Santo Antonio em Lagos, de duas pequenas esculturas indo 

-portuguesas, provavelmente do Sic. XVII. Representam elas, um "Born Pastor" es 

culpido de ambos os lados e uma imagem da Virgem que parece talhada numa pega 

de marfim inica. Tambem uma imagem de Cristo crucificado apresenta ter uma a-

centuada adesao estilistica a esta epoca, sendo de notar a posigao caracteris-

tica dos bragos e da faixa envolvente, assim como a pienha em pau santo, corn ar 

caria escavada e escalonada que faz pensar insistentemente na filiagao artis-

tica jA mencionada. 

Sem mais, apresento a V. Ex. os meus melhores cumprimentos. 

(DIRECTOR -GERAL) 

• 

• 

Mod. AC 1 

























M V S E V 
REVISTA DE ARTE ARQUEOLOGIA TRADIcOEs 

EDIQO DO 

CRCULO DR. JOSÉ DE FIGUETREDO 

PALACIO DOS CARRANCAS 

EVA D. MANUEL II 

TEL. 27110 

PORTO, 	de 	 de 195 

Prezaclo S6cio 

Ternos o gsto de comunicar a salda de male urn niimero 
da Revlsta MVSEV ( n.2 16/17 ). A sua di8trlbuiço, pelos 
sdcios, tern sido gratuita. No entanto porque o seu volume 

ultrapassa em muito o ndmero de pginae do habitual e porque 

a mo de obra e papel subirsm muito somos forçados a cobrar 

2000 por exemplar. 

Desta forma cada s6cio poderd levantar a aludida re-

vista na portarla do Museu Naciona]. de Soares doe Reis, niedi-

ante o pageniento do 2000. At6 ao fim do ms de ]Dezembro do 

corrente ano eerá reservado o direito, de cada sóclo, do le-

vantainento da mesma. Findo este prazo perder4 esse direito. 

Corn os meus atenciosos cuinprimentos 

0 Presidente do Ccu10 

( Dr. Rolando Van'-'Zeller ) 



O President, 
/ 

, CIRCULO DR. JOSE DE FIGUEIREDO 
PALACIO DOS CARRANCAS 

RUA D. MANUEL II 

PORTO, 23  de 	julho 	de 1955 

Ex.mo Senhor 

Eng.Q Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, 24 

PORTO 

Acuso a recepco de unia factura, de Jose Henrique 
da Silva que rerneto a V. Ex., a n6s enviada, certamente por 

lapso, pois no & costume do Circulo Dr. Jose de Figueiredo 

pagar Os trabaihos de dacti].ografia dos artigos dos colabora- 

dores da pevista MVSEV. 

Corn os respeitosos cumprimentos 

MC/AZ. 



S 

Porto, 18 de Juiho de 1975 

ADMINFSTRAcA0 DA PEVISTA "MUSEU' 

MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 

PORTO 

Jnnto envin a VEx. uma factura na importancia de 

Esc.2 322$oo, rcspeitant6 an trahaiho dacti1ogrfico, incumbido 

pelo ExmQEngenheiro Bernardo Ferro, relativo an artigo: 

"IMAGENS DE MALINES EM PORTUGAL", solicitando a sua boa recepço. 

Corn os melhores resp41e. 

De VEx. 

C 

Josh lienrique da Silva 
R.Florinha d'Abrigada, 318 - PORTO 

Tel .48557o 

-e 
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MINSTRIO DA EDucAçAo E CULTURA 
SECP.ETARIA DE ESTADO DA CULTURA E EDucAcAo PERMANENTE 

DIREccA0-GERAL DOS ASSUNTOS CULTURAIS 

Exrn9 Sc.nhoit 
EngQ 8vncvdo Fe'ião 

Ru.a. SeiihofLa. da. Luz 24 

PORTO 

Sua reterncia 	 Sua comunicacSo de 

25 7 5 aJtta. 	 -, 

Nossa referenda 	 Rua Ocidental ao Campo Grande, 83-1.0  Piso 
(EdifIcio da Biblioceca Nacional) - L IS B OA-5 

•*23MAI7b 
ASSUNTO: 

Repo't.tctvido-me. 	C.CVL.ta. de. V. 	cornttn-o qu.e 6oi 

a.a-to'.-Lzado a. o-togitctcUt a. VLitgarn de. Ma.1Lne.z' qu.e ze encontta do Mu 

ea de Ave-L'to. 

Qactn.to a. o-toB/La.1Sa./L e. pab!Lcctn .todo6 o6 a.J?ctba.tn..o.o 

de No.thLngha.rn, exiAtentes no Mu.4ea A'Lqaao5gLc.o (Maeu. do Caitmo), 

,Lno'uno de qae ete não depevide. de.otct VLc.ção-GeJLcte., rna.-L4 Aim dct 

AsocLa.ção do4 Aiqaeo!.g-Lco4 Pottgu.esas, pcvLa. onde V. Ex 
a.  pode-

&a zoticitat a. teivLida a.ao.'tJza.ção. 

Corn oA methotes e.arnpLrnen.to.s. 

o DIRECTOR-GERAL, 

MA/MNP 

I 

it 

Mod. A C I 



S. 

MINISTERIO DA EDucAcAo NACIONAL 

SECRETA!A (DE ESTADO DA INJSTRUO E CULTU(RA 
DIFECG.O - GEIRAL (DOS ASSuNJTOS CULTUIRAIS 

MUSEU DE .AVEIRO 
PORTUGAL 

Aviro, 28 de Maio de 1975. 

Exmg Snhor 

Engt Beranrdc) Ferro 

P OF' TO 

Rportando-me 'a carta de V.Ex. dirigida ao Director do Mu-- 

seu ou pesoa que o substiva, tenho a 'ionra d 	nforiiar V.Exa. 0 

seguinte: 

Pode mandar fc'tografar a Iragem da Virgern de Malines qundo 

quizer. Esta autorizaco j ie linha sido dada pelo Exmil SEnLor Di 

rector do Muscu ants de Re auzentar em rnisso 'Ic srviço. 

Ficluef surprcendide ao dizer que a chave da 1ap1eira tinha 

desaprido, o que no 	verdade, pois a mesma papeleira seare se 

enontrou aberta e scm c1'ave. Leva-me a crr,que por quaiquer moti-

vo, fol de6culpa do falecido. Teni:o na idea que ele fotografou-a, 

pois ful eu rnesrao ouc a tirei cR0  local para ser colocada a onde ha-

vi mais luz pare efectur o trabajj1o. 

Con os rneus cumpimentos a V.Ex. reseitosamente rie suhcrevo 
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Albertino  A1  Magalhaes 
Telefone, 681080 
CASA FUNDADA EM 1944 

R.Irsoo d'Are F ReporI.Qens 

Execuço de todos 01 Trebolhoc FotogrNficos 

  

Porto,.-.6— 	de. 	 do 19,Ø 6  
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Recibo P1.° 	 
TEL[ONE, 441-FOZ 

CH A MAD AS 

	 Ampliaç6es, Reproduç6es, Esmaltes 	 
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ESC.2 332$oo  

Recebi do ExmQ,Senhor Engenheiro Bernardo FerrAo, a quantia de 

dois mil trezentos trrinta e dois escudos, pelo trabaiho dactilo-

grâfico de "IMAGENS DE MALINES EM PORTUGAL"t para 0 Museu Nacional 

de Soares dos Reis. 

Porto, 28 de Agosto de 1975 

$00 

Dois 
ESC&Joo3 

16 



A Exma. ADMINISTRAçAO DA REVISTA "MUSEIJ" 

MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 

PORTO 

Trabaiho dactilogrâfico do artigo do ExmQ..Engenieiro 

Bernardr Ferro: "IMAGENS DE MALINES EM PORTUGAL": 

228 pttgs. x lo$oo.  	2 28ioo 

Papel (46o F) 	 42$oo 

Total: 	2 322oo 

Porto, 16 de Julho de 1975 
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MVSEV NACIONAL 
DE ARM ANTIGA 
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Ministério da Educação Nacional 
	

'I 

Secretaria de Estado da Instrução e Cultura I Direcço-Geral dos Assuntos Culturais 

Museu Nacional de Arte Antiga 

Exmo. Senhor 

Eng. Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, 24 

PDRTO-FOZ 

	

L 	 -J 

Sua referência 
	

Sue comunicacSo de 	 Nossa referncia 

384/4-M-3 
ASSUNTO: 

Nesta mesma data seguem em correlo separado 16 provas -Fotogr 

-Ficas 18 x 24, re-Ferentes s peças Malines, ou do sua es-Fera do in-Fluencias, 

portencentes 	co1ecço Vilhena. 

Correspondendo s -Fichas de trabaiho -Facultadas anteriormento, 

levam as -Fotogra-Fias, no verso e a ipis, o seu respectivo n 9  de re-Ferncia, 

para mais rpida identi-Ficaço. 

Aproveitando o mesmo correio devolvo os textos o -Fotos quo to 

ye a bondade de me emprestar, e quo -foram de grande utilidade. 

Quanto s Fotogra-Fias s6 agora enviadas, uma palavra de justi 

ficaço do considerve1 atraso: continuando o nosso arquivo fotogrfico a 

obtr amp1iaçes atravs do uma casa comercial da especialidade, temos, for 

çosarnento, do estar condicionados polo ritmo do trabalho desso estaboleci-

mento, na actual conjuntura muitas vezes perturbado. Espero quo estas -Foto 

gra-Fias vos possam ainda ser tteis. 

Aprosento a V.Exa. os meus atenciosos cumprirnontos. 

A bern da Reptblica 

Musou Nacional de Arte Antiga, 26 do Junho de 1975. 

Srgio Guimares de Andrade 

Conservador 



'1. 
Ministério da Educaco Naciona 

Secretaria de Estado da Instruç5o e Cultura I Direcg6o-Geral dos Assuntos Culturais 

Museu Nacional de Arte Antiga 

0~.c x6lcl.7 	CAf af 	 % 

"13Q, jQ ('4.D.CQQ$ 	 EngQ Bernardo Ferro 

Exino. Senhor 

	 —I 

itt. -O /-(4144 £.Qa43'D4R.1. C%.1 	Rua S enho ra da Luz, 24 

PORTO - FOZ  
c2 

Sue referência 	 Sua comunicaco de 	 Nossa referenda  

ASSUNTO: 

5-6-75 	 343/4-M-3 

- 	&47i47, ,. 
2vi4 tt 

S6 hoje tornei conhecimento da sua carta,e dos respe-

etivos anexos que muito agradeço. 

Bastante preocupado fiquel corn a "urgncia instants.-

flea" do seu pedido,porquanto devendo ser o inventrio presente a uma 

reunio de amigos de Museus,torna impossve1 a co1aboraco que estima 

na prestar-ihe - uma vez que suponho ser esta reunio o 2Q Congresso 

Internacional de Amigos de Museus,a iniciar no pr6xirno dia 16 em Bru-

xelas.Por isso a sua carta me deixou bastante apoquentado,porque inclu 

sivamente os feriados da semana em curso (e "pontes" conseq.uentes) im-

pedem desesperantemente a rapidez necessria=as provas fotogrficas 

18 x 24 no podero seguir por correio antes da pr6xirna 34 feira,e o 

mesmo se poderia dizer quanto aos elementos solicitados. 

Nestas condices urn processo provis6nio que me pareceu 

mais adequado foi o de ihe facultar o ficheiro de trabalho,ainda que 

corn todos os defeitos que possa causar ao seu estudo.Assim seguiro nes 

ta mesma data,em correio separado,15 fichas corn fotografias (a titulo 

devolutivo),e em re1aço s quais tomo a liberdade de observar: 



-2- 

1. para qualquer caso de citaço é preferivel Indicar,para cada peça,o 

seu no de referncia (escrito a 1pis no rosto da ficha) e o seu n 

de inventrio de co1eoço (Q inventrio Vilhena) 

2. - no reverso de cada ficha seguern,a 1pis,as observaçes que fol pos-

sivel obter de irnecliato. 

3. - corn as desculpas antecipadas pela minha irnpertinncia,pego o favor 

da devo1uço das fichas corn a urgncia que ihe convier. 

Logo que vive1 enviar-lhe-ei as provas fotogrficas 

em questo e urn texto dactilografado tanto possfvel corn informaçes sis-

temticas sobre as pecas. 

Os meihores desejos de rpido restabelecirnento da sua 

saide. 

Apresento a V. Exa. os meus atenciosos cumprirnentos. 

A BEM DA REPBLICA 

Nuseu Nacional de Arte Antiga, 11 de Junho de  1975. 

SRGIO GUIMARAES BE ANDRADE 

Conservador 
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Ministério da Educacão Nacional 	 Q_1 dvP)  
Secretara de Estado da Instruçöo e Cultura I Direcco-GeraI dos Assuntos Cultura 

Museu Nacional de Arte Antiga 

7? 

-i•A *J5'JQ fb 

7 

Exrno. Senhor 

Eng9  Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, 24 

PORTO - FOZ 

L 	 -J 

Sua roferéncia 	 Sua comunicaç5o d'e 
	

Nossa referenda 

1-6-75 	 336/4-M-3 
ASSUNTO: 

Grato pela sue carta, cujo contedo a1is j6 tinha tornado conhe 

cirnento atravs da Sra. D. Maria Helena Mendes Pinto, apresso-me a responder 

a algurnas des questFes que poe. 

1. Uma parte considerve1 (1510 pecas) da co1ecço de escultura que 

pertenceu ao Gornandante Ernesto de Vilhena -Foi doada ao Estado, 

encontrando-se depositada neste Museu. 

2. Nesta co1ecço, onde se destaca qualitative e quantitativarnente 

o ncleo medieval e quinhentista, existern algurnas pecas bastante 

prôxirnas do tipo de irnagens -Flarnengas deMa1nes, pelo rnenos 14, 

todas elas de pequenas dirnensFes e, se nern todas so atribuveis 

so pelo menos da sua esfera de inf1uncias 

3. Neste grupo de 14 peças inclui-se urna Virgern do Rosario, que na 

inventariaço levada a cabo pela Direcço Geral dos Assuntos Gui 

turais recebeu o n9  743. 

4. Noternos conhecimento de nenhum cat1ogo da co1ecço Vi1hna, ex 

cepto 6 evidente os cat1ogos de exposiçFes ternporrias onde -Figu 

reran pecas desta co1ecço. Quando -Foi doada ao Estado, a ento 

Direco-Gera1 do Ensino Superior  e dos Belas Artes procedeue 

urna inventariaço sumria, de que resultararn listas,de "uso interno 

corn a indicaço, para cede peca, ou grupo de pecas da 6poca (en ter 

rnos de Rornnico - G6tico - Renascirnento), material (pedra ou rnadei-

ra), assunto (por vezes no concordante) e ava1iaço rnonetria. 



III 

11 

Minlitérlo da Educaço o Cultura 

Secretsrl, de Estado dos Assuntos Cultur&s e Investigaco CIentfIca / Direcço-Geral dos Servlços Culturais 

Museu Nacional de Arte Antiga 

-2- 

Suponho que o catlogo a que so re-Fere, na carta da Sra. D. Maria 

Helena Mendes Pinto, 6 precisamente o conjunto destas listas. 

Esta questo 6 tanto mais grave quanto, quando o Museu rocobeu a co-

lecço, recebeu to s6 as pecas o estas listas - desconhecemos por-

tanto toda a origom das esculturas, de onde so provenientes, onde e 

quando -Foram adquiridas, etc., corn as ms consequncias dal advenien 

tes. 

5. No me  -Foi at 	data  possivol, quer pela -Falta de tempo necossrio 

quer pela prápria mingua do conhecimentos o de experincia, dedicar 

a este ncleo do peças Malines a atenco quo seria convenienie, a que 

forçosamente limita as in-Formaçesque gostaria de lhe transmitir so 

bre essas peças. 

6. Nosta data a nosso Arquivo Fotogr-Fico encarrega-se do obter provas 

18 x 24 de cada uma das peças do ncleo Malines, as quais vos soro 

enviadas logo quo posslvel. 

Peço-lhe quo quoira aceitar estas -Fotogra-Fias sem encargos. 
- 

7. As peças atribuiveis, ou considoradas da es-Fora do influncia_flalinos, 

tm presentemente como nmoros do re-Ferncia - 190, 217, 224 (?), 225, 

226, 250, 252, 253, 254 (?), 255, 256 (?), 963, 964 e 969. 
- 

AquandoQgjo das :rovas fotogr -Ficas seguiro igualmontemais algu 

mas informaç6es sobre as pnças, quo o desejo 00 no rotardar osta rosposta im-

pede do serom prostadas j . No ontanto ficograto so quiser dispör do Museu, o 

de mim, para o quo for nocossrio. 

Com os moihoros cmprirnontos. 

A born da Ropblica 

Museu Nacional do Arto Antiga, 4 do Junho do 1975. 

/ 

Srgio Guimares do Andrade 

Conservador 

p 
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De Anselmo Brancamp Freire, POSSU{rnOS os seguintes livros: 

ANARRADO AO PELOURINRO. Lisboa. 1907. Enc. em pele corn as pastas totarnen 

te gravadas corn ferros. 	 45000 

AVENTUREIRO (UN) NA EREZA DE CEUTA. Lisboa. 1913. Br. 	180$00 

BRASCE$ DA SALA DE SINTRA. 26 edigo, Coimbra. 1921-30. cm 3 groosos vol. 

Enc. 	3.500$00 

CENSURA (A) E 0 CANCIONEIRO GERAL. 	 Br. 	200$00 

CONDE (0) DE VILLA FRANCA E A INQUISIçAO. Lisboa. 1899. Enc. 450$00 

CRITICA E HISTORIA. Lisboa. 1910. 	 Br. 	50000 

EXPEDIc0ES H ARNADAS NOS ANOS DE 1488 H 1489. Lisboa. 1915. 
Br. 	54C"00 

ExP0SIcAO CONEMORATIVA DO PRIMEIRO CENTENJRI0 DO NASCINENTO DE,'ANSELMO 
BRANCAMP FREIRE. Lisboa. 1949. Ilust, 	 Br. 	," 25$00 

IDA DA IMPERATRIZ D. ISABEL PARA CASTELA. Coimbra. 1920 Br 	300$00 

VIDA H OBRAS DE GIL VICENTE. Lisboa, 1944. 	Enc.' 2.00000 
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PRIMEIRA EDIçAO. 

6283-ICI-IS (JORGE) — MATAIVOS UNS AOS OUTROS! Romance,  
Lisboa, 1961-In-8 do VI-252 p6gs. B 	  1O0 OW  O0 
PRIMEIIA EDIçAO. 
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1, AVENUE A. J. SLEGERS 	1200 BRUXELLES 

24 fey. 1976 

Monsieur Eug. Bern. Ferrao 

Porto 

Cher Monsieur, 

Je vous promets de m'occuper de ce que vous we 

deniandez par votre lettre du 11 ct. Une période de gripe et 
dautres misères ont mis mon travail en suspens. Je vous 
demanderai un peu de patience car en ce moment j'ai un travail 
très urgent a pr6parer qui me prendra quelques semaines0 
Entre temps je vous rernercie de me procurer le moyen d'obtenir 

des exemplaires de votre int4ressant ouvrage. Puis-je vous 
demander de transmettre la carte de cowiande de librairie 
ci-jointe. Et voulez-vous recommander spciaiement un emballage 
de cartons )rotegeant les coins, car les manipulations de la 
Poste sont souvent fâcheuses pour les imprims 1 be coils peut 
s'exp6dier a l'adresse 45, rue de Roumanie, indiqué sur la carte 
Clest de la' que se fera le palement au reçu du coils, soit 
par Banque, soit a la reception si i'on pr4fère. J'almeraihs, 
en ce dernier cas Atre pr4venu du nontant. 

Veuillez agr6er, cher Monsieur, mes hien cordiales salutations 

- 

Willy Godenne 

%1.Cl7 

m'c' (?d'&4' 

At~&%4 4;611 &S-0 99~~ 
-4 

414410', ~q '47,&Yk A 



Porto, le 11 Fvrier 197I 

Cher ionieur Godenne 

4 al recu vo dex iettrea du 5 et lu I'Jovembre 1976 qui sont 

ani rponse par'e c,u je 'i'ai pu, juq'hier, oLeiir des mi "rmitiOtis 

concernant Le exemplaires de mon oeivt'e lmawede Malines em Portugal" 

qui &taient cans le Miniatére de Culture. 

Th*inteutn*, nort Ic Lirecteur Ge'ne'ral qui a fait publier Ic 

travail, tica 6ucesiieur a fait son renvoi au "I'hiaeu Nacional dc Snares 

do 	 . Porto, ui ont 2 vendre u itlic Ico exenplLlirea. Comrne 

ç* Youg uuuvez faire toute los commande*;Wbir~es au Muse. Le prix est 

de 12000 &cus portuais et lea [ibrairies on* droit au rebLismi1ent de 

209 c't 14 ire, 	rmic net r'at d' tcuq 96.00. Cleat In prix Con- 

veiabIe cr 1' ceuvre est puise daas Ic march 1 ihrt i r' 	i i la vi•ait 

15o$oo chaqune! 

l.a rndchance poursuit lea pagemi rnruqunte cI't tome 	'l-3 dc 
S yos i'reIirujiaire, 

1n elect d*raa lea preuves qui voua uu'vez euvoyea et Je Vois 

renvois ci-joint, it uianu.1e,encore, la 	371 

J 	prie, en consequence, de ''envoyer photocopies, lea 

pages 99 jus 4 1?I ho, en 1s payant par conte di crdit de 300 francs 

concernantle retour du tome 7/1972. 

.Je Yowi prie d'ugrer, cher Monsieur, mes salutations lea 

pLus ievouees, 

' I 



t 

W. Godenne 
1, av. A.J. Slegers 
1200 Bruxelies 
	 10 nov. 1975 

Monsieur Bug. Bernardo Ferraô 

Rua Senhora da Luz 214 

Porto 	Portugal 

Bien cher Monsieur, 

Suite a votre demande je vous donne cl-joint les 
textes qui vous manquaient au t. V de Préiiminaires, 1963. 

Par économie j'ai recherché mes ancienries épreuves. La mise en page 

ne correspond pas exactement a celle du livre, mais les textes 
sont les mines. Cela va de P. 98 a 112. Je pense clue cela vous 
donxiera satisfaction, si vous tenez malgré tout a avoir la photo-
copie des pages imprimées, retournez inoi-moi ceci et je les feral 

faire. 

Un petit mot de votre part m'assura que ctest bien arrive' 

je vous prie d'agréer, cher Monsieur, rues salutations les meilleures 

wXI-A-P— 

Willy Godenne 
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MINISTERIO DA EDU 	S 	CULTURA 

SECRBTARIA DE ESTADO DA CUL1A - - C:AçAO PERMANENTE 

DIRECcAO-GERAL J6ASO!1J - CULTURAIS 

AN 

Exrn? Senhor 
EngQ Bernardo Ferrão 
R. Senhora da Luz 24 

PORTO 
L 

Sua referenda Sua comunicacào de 	 Nossa referenda 	 Rua Ocidental ao Campo Grande, 85-1.° Piso 

24-11-75 	5.12.6.1.2 	(Edificlo da Biblioteca Naclonafl— LISBOA-5 
Telefone 762821 

ASSUNTO: 
	 OL, 72r1 	2 0 A INI.

7 e 

Reortando-me a carta acima citada, inforrro V. Ex a. que foram 
ren-etidos a esta Direcção-Geral, Pelo Museu Soares dos Reis, 500 exemplares 
de separatas "Imagens de rv1ines em Portugal". 

No entanto, apenas vao ficar neste Serviço 100 exerniares, de-
vendo os restantes 400 serern enviados aquele Museu. 

Nests condiçaes, deverã V. Ex a. dirigir-se ao mesmD Museu, a 
fim de obter os exenpiares da separata que pretende. 

Corn as neThores cumprinntos. 

Mod. AC I 



Porto, 

I.xQ. Senhor 

Director Geral dos Assuntos Culturais 

Ref4.-"Irnaens de 4alines em Portugal' 

Em tempos foi subaidiada por essa Exe. Direcco Geral a pub1icaço 

do artigo em eptgrate, da minha autoria,na revista '9V5V" do ccrcu-

lo Dr. JosS de riguelredo,do T'orto,e tiragem das respectivas separa-

tan que,em nrnero de 500,toram enviadas a essa entidade,como estava 

previsto nos termos da conceseo do subsdio. 

Lu pr&prio mandei imprimir A minha custa,algurnas das ditas separa-

tas para ofertcis man v.rifico que a obra teve urn acolhimento liaongei-

ro entre n&s e,sobretudo,rio estrangeiro,sendo-me feitas bastantes pe-

didos pessoais que desejaria,rnas nio posso,satisfazer. 

Muito grato ficaria a V.Exd. se se dignasse informar-me da viabili-

dade dessa Direcco Geral me ceder algumas das separatas que nossue, 

indicando-me o n&ero e 0 preco. 

Corn on meihores cumprimentos de toda a consideraçao me aubscrevo, 

atenci OSaEIeflte 

lb/,/7 

dil 

49q..c Ie1aRiet1- 
774;Q_ 

'(ks 	 __ 
9.& 	A ' 

PAel  £ A 7  A 



1, AVENUE A. U. SLEGERS 	1200 BRUXELLES 

Nov. 5, 1975 

Monsieur E.iernardo Ferrâo 
de Tavares e Tavora 

Rua Senhora da Luz 24 
Porto Portugal 

Bien cher Monsieur, 

J'ai fait des recherches, mais n'ai pas trouvé de lettre 
d'Avril (1975) remerciant pour mes lettres du 6 et 13 mars. Comsie 
vous dites les événeiiients auront balayé cette correspondance. 

Parlons, en premier lieu, de votre livre Imagens de Malines  
em Portugal.  C'est avec une réelle emotion que j'ai reçu votre 
travail et la dédicace émouvante, impriiiée au titre du volume 
numéroté 18, a mon intention I 

Je ne me doxtais guère de l'amplitude de ce que vous prépariez. 
Vous rendez a l'art flamand, et Malines en particulier, un service 
considerable. Jarnais un étranger ne serait parvenu a établir un 
inventaire de ce qu'il y a au Portugal en fait de Statuettes 
malinoises. 

Je vous ai envoyé une carte postale par avion et vous ai dearnndé, 
en compte ferme, cinq exemplaires que je serai heureux de distri- 
buer a certains amis. 

Excusez-moi si je vais me permettre une reiUarque hrL ce sujet qui 
s'adresse a Musev,  et pas a vous, 
Jj été montrer, hier, a Malines, au President du Cercie archéo- 
logique votre livre étonnant, lorsquil  ni'a dit 
- Je suis au courant de cette publication, depuis quelque temps 
déjà et j'ai souscrit 5 exempi. en principe, n'étant pas bien lnfornié. 
-- Ah, ah! fut ma réponse et connent cela? 
Et, après quelques recherches, ii me montra une circulaire qui 
demande que l'on souscrive, MAIS.. 
10  indique un titre en français, alors qu'il valait mieux donner le 
titre portugais 

2 0  omet (grave erreur) de signaler votre nom d'auteur 11 
30  pane de plaquette, ce qui est un terr.ie inexact quand ii s'agit 
d'un livre, dn  gros volume 

40 n'indique ni nombre de pages, ni d 1 illustrations (ce qui est 
important), ni de prix, etc. 

Tout cela semble fait un peu vite, sans doute a cause des événements 
troubles... et ds lors bien pardonnable, tnais cela nCcessite une 
seconde mise au point onéreuse 

Je pourrais, si cela peut 8tre utile, iais probableinent que les 
exemplaires sont déjà quasitnent places? joindre a mes futurs envois 
de prospectus une circulaire (pas ptôp épaisse) avec les renseigne- 
ments corrects. Mon envoi est malheureusenient déjà fait, mais une 
50aine oucentaine suffirait pour une relance future que je serai 

ameiraire pour ma plaquette. Chez moi -cette fois- c'est une 
plaquette I 	Sinon laissons faire Musev  qui a des moyens puissants 



2 

Quant au contenu mme de votre livre cela paralt magistrale-

ment fait. On se rend compte de votre experience. L'impression 
générale est bonne et les clichés bien imprimés. Ii y a un beau budge 
de clichés. Je n'ai pas encore eu le temps de regarder les sujets 
urà un et leur description. Je suis pas polyglotte au point de lire 
votre langue, hélas. Je ferai de mon mieux, mais ii faut m'accorder 
du temps, d'autant plus que ma sante est défectueuse depuis un mois 

passé a la c8te beige. En rentrant j'ai trouvé pas mal de courrier 
en souffraflCe, etc. 

Le retour du tome 7, 1973, voionne un crdjtde  300fr. 
Je m'occuperai, lorsqu'il y a moyen, des photocopies demandes, 

des p. 99-110 du tome 5 9  1963. 

En vous réitérant xiies féiicitaions, je vous prie de we croire 

votre bien fidèle ami 

_.—W1lly Godenne 

Veuillez si possible m'accuser reception de cette iettre, car vu 

les événements... 

Bon courage et bonne sante! 
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I AVENUE Ad. SLEGERS 	1200 BRUXELLES 

13 mars 1975 

Monsieur Bernardo De Ferrao 
de Tavares e Tavora 

rua Sen. da Luz 24 PORTO 

Cher Monsieur,, 

J'aime a croire quo ce que je vous al envoyé 
Is 6 mars vous est bien parvenu et vous donne satisfaction. 
Avec lee 4vénements graves que l'on lit dane la Presee au 
sujet de votre cher pays, on iie manque pas d'etre inquiet. 

Je ntj  pas perdu de vue votre demands concernant une grande 
photo d 1un. ou de plusleurs Jardine doe de Malines. 

Ce qui a preniière vue paratt simple no l'est pas du tout. 
C'est ainsi qu'il serait tout iudiqué que le tourists trouverait 
cur place une d9cumentation historique et photographique qu'il 
pourrait acquérir, ii n1en est rien pour la bonne raison que 
depuis quo je suis au monde lee Jardine doe 4taient precieuse-
ment enfermés dane Is bureau de la Mere Sup4rieure de 11H8pital. 
On n'y péfl4trait pas comme clans un moulin et surtout pas pour 
photographier. Cette brave personne denieurait près de vous et 
l'on so rendait cozupte que sa tche de gestion d 1un hOpital 
civil et communal lui donnait peu de loisirs. 

Ceux qui jadis ont photographi4 los Jardine doe que vous 
voyez dane Is tome premier de mon ouvrage, l'on fait lore, de 
circonstance, telle une exposition d'art reliieux a Malines 
une fois tous 108 25 ans, ou bien par grace spéc±ale, étant 
connus.et  dane des difficu1ts tree grandes vu l'espace r4duitç-. 
L'aprèsdernièreguerre a apporté un certain chanibardement, en 
ce sons que la Commission do l'Assistance publique (la!que, 
pas nécessalrement chrétienne, heritage do la R4volution Iran-
caise) qui gère l'hpital, a retire une partie des biens — 

I  L11 

comme des Jardins c].os — du couvent, pour lee installer'th*s 
bureaux do la c,o.o. (ladite Commission). Est-ce mieux ?? is 
ne sais pas, un Jour ii y aura des vole, un incendie, quo sais-
je. Toujours eat-il que cette C.O.O. na pas plus l'esprit de 
propagande, et quo vous nty trouvez pas non plus la moindre photo 
de Jardin doe 	acqu6rir. Dee gene comme xnoi Is feraient 
autrement, mais nous serthons qualifiés do "oonmerçatts" ou do 
"fransquillons" dormant un texts francais dana une yule flamandet 
Pourquoi vous dire tout cola ??? 

Ayant appris jadis (sans l'avoir vu) qu'un organisms paras-
tatal : Is Touring Club de Belgique poss4dait une fort belle 
prise do vue, en couleurs, dtun Jardin cbs, je m1étais dit 
voila ce qu'il vous faudrait du moment qu'ils veuullent me dire 
la provenance dudit document. J'ai ausstht8t écrit do ma plus 
belle encre, pour vous, et je viens de recevoir la réponse qui 
eat des plus laconique et ngative. Desolant I 



2 

Des i.ors quo faut-il. faire? Ft Jo suis embarrassé avant d'aller 
dtalsr do 1vafl1  Jo voudrais que vous me confirmiez ce quo 
vous désirez, selon lea possibilités offertes ci-aprè, et our-
tout scion la limits des dépenses quo vous dóairez faire pour 
cette question, que Jo suppose Atre ; plaisir d'un collectionneur 
d'art. 

Leo photographea qui ont fait lea photos que vous trouvez dans 
le premier tome de mon ouvrage et concernent lea Jardins cbs a 
Malines sont : les tins décdés et J'inore oü sont pass6s Leurs 
plaques photographiques - autre laoune civique - , los seconds 
étaient jeunes quand us ont fait lea photos (cas de L. Van Zeir) 
et sont des vieillards quo J'ose a peine déranger pour peu de 
chose, niais qui preid beaucoup do tempo. Ii suffit d'avoir soi-. 
mAine une collection pour s'en rendre compte; 1e troisième genre 
de photographe est la soc. A.C.L. (Etat) oi lion obtient des 
photos, a prix très raisonnab].os, si lion sait patienter un temps 
infini, vu quo tous los petits anils des Universités et autres ont 
la préséaice... 

Si vos desire no vont pas au-delà d'un agrandissement noir-
blanc, appr. 18/24, Jo puis solliciter, en ailant los trouver, 
oeux dont Jo donne la liste ci-après. 

Si, par contre, votre désir est plutt ceitti d'avoir no fut-ce 
qu'une seube belle photo en couleurs, digne d'Atre encadrée, 
alors ii me faut laisser lea suanommés do c8té et piut8t m'adres-
ser, a Malines, a un photographe professiorinel et lui demander 
de faire (avec autorisation...) la photo en couleurs (soit papier, 
soit Ektachrome = film a regarder par transparence et donnant une 
plus grande richesso do tons. L'un ou l'autre peuvent varier avec 

frais de déplacement de 1500 , 2500 fr. Jo ne connais plus lea 
prix actuels et dernanderais des pr6cisions le jour oi vous me 

direz : oui c'est cela que je voudrais I 

Voici, en noir et blanc, env. 18/2 4, dont vous trouvez la reprod. 
dans is tome premier do non ouvrage, et que Jo pourrais commander 
a votro intentio, * 

I. Aux A.C.L., Bruxelles (dlai très long) 

a) Jardin dos do Ste-Anne 
b) Jardin clog du Christ saignant 
o) Jardin cbs du prophète Daniel 

II. Chez le photographe-amateur L.Van Zeir (vieillard pour autant 
qu'il demeure dispose a le faire ? 

d) Jardin cbs de Ste-Ursule 
e) Detail XXX de dito 
f) Détail XXXIII do Jardin cl-os 
g) Detail XXXIV 

Ii serait mAine souhaitabbe, a des conditionsnormales, ne pas se 
limiter au d) seubement, mais de lul demander de faire toute la 
série i do d) a g) I 
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Ii eat entendu quo Jo l3ur dit que votre intention eat de 
collectionner at qu'il no s'agit pas do reproduire - a moms quo 
vous vous entendiez avec eux pour les droit8 4ventuels, que cola 
o omprenci. 

Si cola pout so faire, je me chargeral, bien entendu, do 
faire l'emballage solide et 11expédition par poste recommandée 
Et qu'à l'enlèvement et aux AC.L.moyennant  paienient a l'avance 
-car l'Etat no fait ni credit ni conuiance - je m'occuperai do 
toutquitte a réglor plus tard floe comptes, de prf6rence de 
façon non officious, afin que je no sois pas taxe do revenue 
suppltnentaires alors qu'il n'en eat non. 

Je seral heureux de vous aider, male ii fallait cette expli-
cation qui prouve quo tout pout so faire, mais que ce n'est pas 
ci simple. Du reste au Musee du Louvre ce nest pas simple non 
plus, et ce n'est guère comparable a cot to allaire. 

\reuillez agréer, cher Monsieur, mes bien cordiales salutations 
ec mes voeux pour votre pays, afin qu'il sorte au plus t6t de 
cette n4faste emprise politique. 

Bien v8tre 

I 

0. 

Willy Godenne 



1, AVENUE A. U. SLEGERS 	1200 BRUXELLES 

6 mars 1975 

Monsieur Ferrao de Tavares et Tavora 

rua Sen. da Luz 24 

PORTO 	Portugal 

Cher Monsieur, 

J'ai été agréablernent surpris dtavoir la visite 
de Anembres de votre famille qul m'ont remis la brochure 
"linaginaria Indo-Aortuguesa Sentecentista" pour laquelie je vous 
fiicite et vous remercie bien cordjalement. 	Vous donnez 
l'exemple d'we volonté de publication quit  par lea temps pré.-
snts, sont héro!ques, vu la cherté de 1'édltion. 

Le temps passe et je n'avais ps en Lemoiee Ce que vous 
aviez demandé jadis, sans site. 

Ce n'est qu'après Is depart de vos visiteurs, quayant  re-
cherché notre ancienne correspondance, J'ai compris ce que vous 
désiriez une fois de plus. 	 of 

Vous avez acquis is tome premier "1958"  qui ne fait que monter 
de prix me dit-on, si bien que vous avez fait finalement une 
bonne affaire, malgré le prix éievé. 

Ce c1ui vous intéresse, d'après votre lettre du 12/6/74, se-
raient lea photocopies de certainez choses du tome deux B1959*. 
Vous dites notamment des gravures LXVIII ikj LXXII • Voivi ma 
réponse 	lea gravures des deux premires statuettes n'existent 
pas, n'ayant fait qu'apercevoir ces oeuvres au moment de la vents 
publique chez Van Herck. 	Je mtexcuse d'avoir negligé de le 
specifier dans mon texte. Je feral mieux a itavenir. 

De ce maine volume vous demandez des photocopies des pages de 
texts : 65 et suivantes (jusqu'à 80). 

Je vous envoie par mme courrierla_brochure complete  que 
i'ai pu faire constituer, avec assez bien de mal. 

Dans ces textes mmes se trouvent le cliché LXX -LXXI - LXXII. 
Ainsi sont combls wos souaits et est terminée cette affaire 
du second volume. 

En plus je ntai pas aublié votre demande de vous procurer 
une photo 18/2 4 dtun jardin cbs. 	J'ai aussitôt Ccrit a un 
organisme quip je crois, possède une fort belle prise de vue 
en couleurs d'un Jardin 0105 de Malines. Car il vaudrait quand 
tnme mieux, puisque c'est pour i.e plaisir de la vue, d'avoir 
une vue enTcouleurs. Attendoxis lour réponse. 	Vous avez une vue 
en noir des jardins doe dane le preiniertome, male vous voudiez 

évidemxuent avoir mieux et plus grand. 
Pour la question des frais de ce qul précède attendons que tout 

soit terinine. 
Je me permets de vous offrir en homimage un tire a part du 

sujet "Christ de Pitié", je ne me rappeile pa vous l'avoir 
donné. 

Veuillez agréer, cher Monsieur, wee cordiai.es  salutations 
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VORA,29 de Out. de 1975 

Meu Exmo. Amigo: 

Recebi e estou lendo corn muito gosto e redobrada 

curiosidade,o seu belo livro sobre IMAGENS DE MALINES EM 

PORTUGAL. Prestou urn assinalado serviço a cultura e ar-

te do nosso Pals e oxalá tenha tempo e sade para poder lever a cabo 

o seu exaustivo programa de trabaihos enunciados,os qkais,pe1a sua 

originalidade oferecern urn interesse e novidade particulares no dpmI 

nio das Artes Decoràbivas em P4rtugal. 	live dele conhecimento, 

primeiro,pelo nosso cornurn Amigo Dr.Ant6nio Gonçalves,Director do Mu-

seu de Aveiro,que estava encantado corn a publicaco e me mostrou a 

formosa escultura deste Muscu. 

Aceite urn grande abraço de amizade e adrniraço do gratIssimo 
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Ministérlo da Educai;ao Naciooal 
\l(iPPlitt / 

Direcçao-Geral do Ensino Superior 
e das Bolas-Artes. 

Musau Nacional de Machado de Castro. 
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MANUEL ALVES DE FREITAS & C.A L. DA 

PARTICULAR 

Porto, 20 de Outubro de 1975 

ExmQ • Snr. 
EngQ Bernardo Ferro 
Port o 

Caro Colega e Amigo 

Ao chegar ao rn/Escritorio 
tive o gratissinlO prazer de encontrar o seu 
livro "IMAGENS DE MALINES EM PORTUGAL", Va-
liosa obra que tinha uma simpatica e amiga 
dedicattria agradecendo eu ambas as coisas 
corn urn abraco muito apertado e afirmandO-ihe 
o meu muito interesse era livro to indispen- 
stvel para o estudo da irnaginria em Portugal. 

Porque normal as suas 
publicacOeS terern sempre aquele cunho de corn-
petêflCia, seriedade e ordenaao to indispen-
sveis àqueles que se dedicarn ao estudo da 
arte em geral, fico esperancado que o 1ancamn-

to de mais êste livro ihe sugira outros tra-
baihos jtt que nsse aspecto somos urn povo 

muito pobre e atrazado. 
Se resolver dedicar-Se a 

outros motivoS em que eu possa dar a minha 
modesta contribuicao, desneceSStri0 	pepe- 

tir que poderr sempre contar 1condiciOna1-
mente quer corn necas que eventUalmetlte tenha 
em rneu poder quer ainda corn quaisquer outros 
elernentoS informativOs que ihe possa dar. 

Urna vez mais grato pela sua 
atencao, creia-me inteiraifleflte ao seu disp6r 

corn arnizade 

7/EI 
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Malines, le Ilième nov. 1976 

I 
Senor Eug. 9ernardo Ferrao 

Rua Senora da Luz 24 

Porto 

Cher Monsieur, 

Tout d'abord je m'exsuse de m'adresser a $ vous en 
Français, car je ne possède pas la langue portugaise. 

je suis licenei en archéologie et ha'bite Malines en 

Blgioue. Un concitoyen et ami Mr. A. Torfs, directeur du bureau de 

tourisme de notre yule, m'apprend qu'il e*,est adressé a vous en vue 
d'obtenir la brochure "Imagines de Malines en Portugal". 

Comme je m'y intéresse galement beaucoup, je vous de-

mande de me procurer ladilte brochure deux fois; peut-t.re  pourrez-

vous les envoyer ensemble. Le montant des frais vous sera adressé 

par retour. Dans l'attente d'une suite favorable . la présente, je 

vous prie d'agréer, Monsieur, l'assurance de ma consiidération. 

Lic. St. Vandenberghe 
Lange Ridderstraat 	II 
7800 MECHELEN (Malines) 
B E1GI1TE 
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1, AVENUE A. J. SLEGERS 	1200 BRUXELLES 

27 juin 1977 

Monsieur Bug. Bernardo Ferra 

Rua Serihora da Luz 211 

PORTO Portugal 
Cher Monsieur, 

Nous aimons a croire que tout va bien et que 
vous avez p(i surmonter les difficult6s survenues dans V. pays. 
Quant a nous, vu notre age, nous airons eu une longue priode 
de difficultés physiques, mais cela va inieux, et nous avor.s 
nime des nouvelles r6confortantes, remède supr&e 

Dans quelques jours, nous vous enverrons le be (et clernier) 
tome de Pr4liminaires... 
Ensuite, 11 se fait que -si tout va bien- une these doctorale 

va Atre e5crite et paratre sous l'gide de l'Universit de Louvain, 
r6su1ant les donnes utiles de nos 10 tomes, et tout ce que l'on 
connatt en dehors,2 compris votre docte travail, 
de paraitre a Leninrad (Cfr t. 109  a recevoir, p. 72, en note). 
Notre tâche sera d'aider et de faciliter ce grand travail. 

C'est pourquoi, sans engagement de part et d'autre, nous vous 
demandons de quelle,on on pourrait enviager votre collabo-
ration pour lee statuettes de 1oriiàl? 

Y a-t-il encore des exempl. disponibles de votre ouvrage? En 
ce cas, veuillez_avoir 11 ob4.gance de-nous faire réserver et 
expedier, a ltoccasion, encore 3exempl. 	_- 

Avez-Vous la propriété des clich4s zinc (ou des films pour 
offset ?) de votre livre, et seriez-vous d1accord de c4der l'usage 
de certains sujets ? 	A rend"±'e, bien entendlu, darts la suite 
après publication. 

Avezvous pour la documentation générale a établir clans cette 
future Fondation "Olbrechts-Godenne" a l'Université de Louvain, 
une bonne épreuve, de préfCrence uii fume' du photograveur, que 
l'on pourrait garder, ou sur une feuille spar6e, vous in4ririez 
les caractéristiques somn*aires : d'origine, collection, dimensions 
etc., de quoi établir une fiche par sujet ? 

Au plaisir d'avoir de vos bon --Les nouvelies, veuiliez agréer, 
bien cher Monsieur, nos salutations les plus cordiales 

Willy Godenne 
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Olivier de Gand - s&ulo XVI— (Museu de Ma- 
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BRICABRAQUE BRII VLIS NO TA S 
0'40  SOBRE AS REZA (OES 

ARTISTICAS 
IUSO.,rIAMENGAS 

NOS SECUL OS X V E X VI 

• 0 apontar cronolôgica- 
monte os contactos de 
Portugal corn a Flan. 
dres, no livro Albrecht 
Dürer e a Sue In- 
,luéncia na Peninsula, 

erudite Joaquim tie 
Vasconcelos dava justo 
relevo a viagern do 

pintor Jean Van-Eyck ao nosso 
pals, no reinado de D. João I. 0 
grande artista veio na comitiva do 
embaixador Jean de Roubaix, quo 
trazia a incurnbència de pedir a mao 
da nossa, infanta D Isabel para o 
duque Filipe, o Born. 0 dip]omata e 
a sua gente entraram em Lisboa a 
18, de Dezenibro de 1428 e 0 contrato 
de casamento I ol assinado a 24 do 
Juiho do ano imediato, mas ad em 
Janeiro de 1430 a infanta portugue-
as entrou em Bruges. Reaiizou-Se o 
casamento no dia 10 desse mês e, 
no proprio dia, o duque do Borgo-
nba instituiu a ordern do Tosâo tie 
Ouro, que se manteve ate ao século 
XX, no antigo linpérlo Germâsiico 
-depois no Austriaco - e em Espa-
nba. 

Em 1428, quando o embaixador 
borgonhês entrou no Tejo, a Corte 
de D. Joäo I estava na vila de Es-
treinoz. Para lâ so eicaminhou Jean 
do Roubaix corn a sus comitiva. Van 
Eyck, a quern nOs cliamãvamos, 
nessa altura, Joâo de Yele, princi-
piou o retrato da infanta naquela 
vila alentejana. 0 quadro estava 
pronto em Fevereis-o do ano seguinte 
e fol enviado ao duque Fi]ipe sent 
perda de tempo. 

Diz o conde Raczyrisky, que ease 
retrato so encontrava em 1836 na 
Biblioteca de Bruxelas e que nele so 
inspirou a rainha doe Beigas para 
mandar laser o vestido que levou 
recepçao do prIncipe Fernando tie 
Saxe-Coburgo, de paasagem para 
Lisboa, onde vinha casar corn a nos-
sa D Maria II. 0 retrato pintado 
por Jean Van-Eyck fol certamente o 
primeiro da Infants D. Isabel. Joa-
quim de Vasconcelos regi.sta a exis-
téncia tie mais cinco - urn pintado 
por Memuing, outro por Roger van 
der Weydein, no poliptico do hospi-
tal de Beaune, urn terceiro nuni re. 
tábulo do Museu de Berlim e, alérn 
destes, urn ezecutado em 1448 por 
Jacques de Keteiboetere, numa pin 
tura mural da boucherie tie Gand, e 
outro incluido num vitral da cole-
giada de Sainte PhraIlde, da autoria 
tie Roger Stoop. A duquesa da Bor-
gopha foi a mae do infeliz Carlos, 0 
Temerário, vencido e  morto em 
Nancy, no ano de 1477. Ainda em 
Vida tie D. Isabel, urn nuimero apre-
clável de artifices portugueses espe-
ciaiizados em construvão naval tra-
baihavam em Antuérpia, Hevbergha-
-Lez-Amiens e noutros locais da 
Flandres onde Joaquim de Vascon-
celos indica a existéncia de qua-
renta nos anos de 1439 e 1440. 

As relaçöes comerciais luso-fla.. 
mengas concentravam-se, no século 
XIV, na cidade de Ga.nd, passando 
Para Bruges no de Quatrocentos e 
pars Antuérpia no seguinte. Al sur- 

I 

giram pela prirneira vez, em 1503, 
navios portugueses corn as apeteci-
tim especiarials oriontais. Pouco de-
pois estabelecia-se a celebre feitoria, 
da qual fol primeiro dirigente Tonié 
Lopes, ainda nesse ano de 1503. 

* 
Do grande importãncta foi 0 In-

fluxo da arte flamenga em Portugal 
no primeiro decénio do reinado do 
D. Manuel I. Se no campo da arqui.. 
tectura se verificararn infiuências 
peninsuiares. como consequéncia da  

estadia do soborano em terras espa-
nholas, no ano de 1497, flamengas 
foram as quo recebemos na escul-
tura e na pintura. 

0 Museu de Machado tie Castro, 
era Coimbra, conserva urns preciosa 
série de esculturas de Olivier tie 
Gand, umas provenientes da antiga 
Igreja de São Joo da Almedina, 
outras do retábulo do altar-mor  da 
Se Veiha da rnesma cidade. Além 
destes trabaihos guardam-se, igual-
mente, no muses aludido, urn i-eta-
bulb da Natividade e diversas irna-
gens de a.njos e  santos, proveinien-
to5 de igrejas da cidade, da regão, 
do distrito da Guarcia ou tie colee-
cOats particulares, obras do primeiro 
quartel do século XVI, que devem 
ter saido tias oficinas tie escuitores 
flamengos. Olivier tie Gand e 0 seti 
colega Jean de Ypres contratwram 
em 1498 a execucão do grande rota-
bulb da Se do Coimbra, obra inagni-
flea concluida cm 1508. Mestre 011-
vier passou depois a Evora onde exe-
outou outro retá.bulo, para a capeia-
-mor da igreja tie São Francisco. Os 
painéis respectivos foram piintadoe 
por outro flamengo fixado em Por-
tugal e  entre nOs conhecido polo 
norne aportuguesado de Francisco 
Henriques. Adiante me referirel do 
novo a este artists. 

Quanto a Olivier de Gand, cabe 
dizer que so encarregou, pouco de-
pois, tin obra do cadeiral para a 
igreja do Convento do Cristo, em 
Tomar, obra que terá principiado 
ainda em 1511, mm que nao levou 
a cabo por tar morrido em Setembro 
do ano seguinte. 0 eadeiral Toi tar-
ininado par outro artists, o espanhol 
Fernando Mufloz Tanto as irnageris 
do Calvãrio da antiga Igreja tie São 
JoSe do Almedina como as que per-
tenceram ao retábulo da Sd Veiha 
—urn total do oito esculturas hoje 
existentes no Museu de Machado de 
Castro - atestam Os  méritos tie Oh-
vier do Gand. 

* 
Quem visitou sem pressa o  museu 

conimbricense ou jã teve nsa mãoe 
o Catalogo de Arte Flamenga do 
Século XVI, pubhicado em 1954 polo 

seu director tie então - o meu quo-
rido amigo Luis Reis Santos, deaas-
trosamente falecido, ha poucos anos 
- sabe que all se conserva urn nücleo 
vahoso tie obras flamengas, al6m tie 
vãrias esculturas de autoria des-
conhecida, ama sdrie do pinturas, 
entre as quaia avulta pela sun  ml-
pertância o triptico do antigo Con-
vento tie Santa Clara - junto a 
margem do Mondego - cujo painel 
central estã hoje reduzido a urn 
fragmento tin figura da Vu-gem. Os 
volantes des.se  triptico representam, 
no anverso, a flagelacão do Cristo 
o o Ecce Homo, e, no reverso, 
quando fechados, a cena da Anun-
ciacSo. 0 trIptico e obra do I amoso 
Quinten Metsys, que tamibém pintou 
pars Portugal o retãbuio do conven-
to da Madre tie Deus, em Xabregas. 
Foram executados, segundo os cal-
cubs de Reis Santos, este ñltimo 
em 1509, o tie Coimbra em 1517. 

Outro quadro flamengo do Museu 
tie Machado tie Castro é o da  Virgem 
corn o Menino, proveiniente do Paço 
Episcopal do Coimbra, quadro atri-
huldo a Adriaen Isembrant, artists 
rush conhecido, quo - so é certa a 
lnformacao tie Sanderus, publicada 
cm 1735 - trabalhou corn Gerard 
David. Flamengo tambdm mm do 
autos- ignorado, talvez do Antudr-
pin, é o polIptico quo pertenceu ao 
mosteiro conimbricense de Celas. 
Representa, no painel central, a 
Assuncao da Virgem, nos laterais, a 
Natividade e Cristo deposto da Cruz 
e, na prsdela, as figural de São João 
Baptists e São Filipe. Dois outros 
quadros do museu referido, a Cruc-i-
/ixdo, de autor não identlficado, e 
Cristo Deposto do Cruz, atribuido ao 
Mestre do  Filho Pródigo, quo seria, 
na hiptitese de Grete Ring, citado 
por Reis Ssmtos, o pintor Lenaert 
Kroes, completa.m a série des pin-
turas flamengas quinhentista men-
cionadas no Catdlogo  tie 1954. 

* 
Ma.s de Flandres nab vierarn 

sômente pinturas encaixotadas pars 
colocacao nsa nossas igrejas. Tarn-
bern so fixaram por cá  Os pintores 

Francisco Henri-
ques, Frei Cabs e 
alguns outros tie 
rnenor categoria. 0 
primeiro trabalhou 
em Portugal entre 
1510 e 1518. As 
sues obras foram 
estudadas demoradamente p e 10 
professor Reinaldo dots Santos, 
que nelas viu case anS.logo ao tie El 
Greco - o da nacionalização pro-
gres.siva no ambiente de adopçSo. De 
facto, Francisco Henriques, esnbora 
tivesse na sua oficina sete ou oito 
pintores, que mandara vii- tin Flan-
tires, nSo vivia isolatio dos artistas 
portugueses conteniporâneos. Sbe-
-se que conhecau Vasco Fernandes, 
o célebre pintor tie Viseu que, em 
1514, trabalhava na oficins hisboeta 
de Jorge Afonso Em 1518 colaborou 
Francisco Henriques corn Ori&tOvão 
tie Figueiredo em vãrias pinturas 
quo este concluiu depois da morte do 
flamengo e dos seus oito compatrio-
tas todos vltirnas cia peste de 1518-
-1519. 

A s6rie tie trabaihos tie Francisco 
Henriques provém da igreja conven-
tual de São Francisco tie Evora - 
retãbulo do aitar-mor e quadros dos 
altares da nave, estes começados 
mais tarde, em 1509. Atribuidas 
primeiro a Jorge Afonso, cunhado de 
Francisco Henriques, todas estas pin-
turas foram identificadas definitiva-
monte como obras do flamengo polo 
professor Reinaldo dos Santos, que 
reconheceu em quatro painéis tin 
coleccão José Relvas, da Casa-
-Muses dos Patudos, em Alpiarça, 
outros tantos quadros do antigo re-
tábulo tie São Francisco de Evora, 
para o qual tambdm trabaihara o 
escultor Olivier de Gand 

Nestas,dpoca, a cidade alentejana, 
onde a corte se instalava repetidas 
vexes, era urn dos nossos centros 
mais ricos do obras tie arte fla-
ineinga. Consorvam-se no Museu 
Regional - in sta.lado no aritigo 
Paço ArquiapiscopaJ  - Os  quad-os 
que formarain o magnifico rotãbulo 
da capela-mor da Se, capela substi- 

tulda, no século XVIII, por outra 
nova, segundo projeeto tie Ludoviee, 
o arquitecto de Matra. A presença 
de obras do arte flamenga cos'res-
pondeu naturalmente a residencia 
tie artistas flarnengos. Urn doles pro-
fessor no convento do Espilnheiro, 
da Ordem tie São JerOnimo, abs 
arretiores tie Evora, e teve em rell-
gião o nome tie Proj Carlos. Para o 
professor Reinaldo dos Santos este 
pintor monástico  e o que mother 
conserva a tradicão flamenga na 
pãtria adoptiva, dando aos seus qua-
dros urns t.ernura quo faa recorder 
aigurnas obras de Mamling e do 
Gerard David. Ao contrário do 
Francisco Henriques, Frei Carlos 
mad tieixou penetrar os seus ti-aba-
1ho5  por infbuências portuguesas. 
Pintou não  so  pars o convento em 
quo professara snas também pare 
outros da sun ordem - o de Belém 
o o tie Santa Marinha da Costa, 
porto tie Guirnarães. No Muses Na-
cional de Soa1res dos Reis existe urn 
quadro do Frei Carlos, - Vu-gem 
corn  o Menino. A maior série do 
obras deste pintor é a que so con-
serva no Museu Nacionab de Arta 
Antiga, em Lisboa. 

Causará carts surpresa o facto do, 
precisamento no reinado de D. Ma-
nuel, quando a expansão portuguesa 
atingia o Extremo Oriente e dava 
origem a bern compreerisivel eufo-
na nacionahista, Se manterem e ace-
rinharem as influências artistieats 
flamengas. Cabe notar quo em arte 
sO ha frdnteiras rigiti:as quando so 
ostabelecem por aberragão. No quo 
toca ê. arte flamenga, é tie observar 
quo, exercendo ala grande influxo 
na espanhola, nossa vizinha, ad eats 
circunstSncia aorta bastante pare 
produzir contágio em Portugal, moo-
mo que não existisseim or, contacbots 
directos que resultavam do estabele-
cimento tin nossa I eitorin em Am-
tudrpia. Demais, a arte flamenga 
riSo se expandiu sOmente em Espa-
nha. Na prOpria Franca, na transt-
çao do século XVI para o eguinto, 
so importavam peças tie mobiliSrio 
fabricado na Fbandres. Outras not!-
cias que este artigo nSo coinporta 
I icam de reserva para qualquer dia. 

Pot CARLOS DA SILVA LOPES 
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regresso de 
Vasco da Ga-
ma a Lisboa, 
depois do des-
cobrimento do 
caminho marl-
timo para a tn-

dia, fat urn facto de enorme 
importãncia, não SO para Por-
tugal como para todos Daises 
europeus. Para nOs represen-. 
tou 0 contacto vantajosissimo 
corn as regiOes do Extremo 
Oriente. Aos paises da Europa 
revelou que Os ricos produtos 
dessas regiöes longinquas p0-
diam chegar aos mercados Se-
tentrionais em meihores con-
diçes do aue ate então. Mas 
as consequências da viagem do 
Garna traduzirarn-se também 
na ampllaçao crescente dos co-
nhecimentos geograficos e de-
ram lugar a contactos corn 
numerosos povos de que sO 
havia noticia através de rela-
tos duns quantos viajantes. A 
chegada dos portugueses a In-
dia despertou intensa ansieda-
de par tudo quanto se referia 
& nossa expansão e especial-
mente pelas regiOes que as 
nossos navios atinglam. Dal a 
traduão apressada, para Ia-
tim e linguas vivas, de cartas, 
relatos de viagem e noticias 
respeitantes a essas terras re-
motas, que interessavam não 
sO OS  estudiosos, mas também 
Os  governantes de alguns oai-
ses europeus. 
E de notar que houve casos 

de a traduçao em lingua s-
trangeira sair. poucos anos de-
pois de redigido a original, f 1- 
cando para muito mais tarde 
a publicação em português. 
Serve de exemplo desta prio-
ridade do texto traduzido a 
Relacao da Segunda Viagem 
tie Vasco da  Gania, escrito pelo 
portuense Tome Lopes, publi-
cada em Italiano corn o titulo 
Navigazione verso  le Inde 
Orientali, nos anos de 1507. 
1550, 1554 e 1563. 0 mesmo re-
lato fat Impresso em latim no 
ano de 1556, e neste fnesmo 
ano vela a lume pela primeira 
vez a tradução francesa. Quan-
ta as impressoes em português, 
a primeira é de 1812, no pri-
metro volume da Coleccão de 
NotIcias para a  BistOria e Geo-
grafia das NaçOes Ultramari-
nas, editada pela Academia 
Real das Ciências. Estas datas, 
coihidas em trabalho do Prof. 
Doutor AntOnio Cruz, são de-
veras significativas. 
Tamanha febre de curiosida-

de era acompanhada, em al-
guns casos, de viva receio 
quanta  as  con.sequências eco-
nOmicas da substitu!çao dos 
velhos caminhos das carava-
nas pela esrtra.da maritima se-
guida pelos nossos barcos. To-
dos reconheciam que Portugal 
at,ingia em poucos anos uma 
posicao int,ernacion al muito su-
perior & ocupada nos tempos 
medievaks. Tudo isso causou a 
euforia das no&sas classes di-
rigentes e o fortalecimento da 
consciêneia nacional já reve-
la.do  nas erônicas de Fernão 
Lopes, de Zurara e do historia-
dor de 1419. No século XVI, 
Duarte GaivAo e  Rut  de Pina 
complearam a s6rie das prO-
nicas portuguesas. Sirnultanea - 
mente, desenvolyia-se novo gé-
nero llter&rio, o dos relatos de 
viagens e exploraçOes. 

* 

D. Manuel I crIara, na Flan-
dres, a feitoria de Antuérpia, 
agenda comercial e também 
diplomática, destinada a pro-
mover a colocaçao dos produ-
tos orientais naquela zona do 
Norte  da Europa. Os  funcio-
nários da feitoria não eram, 
porém, simples burocratas ex-
clusivamente preocupados corn 
Os assuntos mercantis. Nessa 
época havia muitissimos co-
merciantes possuidores de cul-
tura intelectual e amigos das 
letras e das artes. Assim, 0  pes-
soal superior da nossa feitoria 
era constituido par homens 
habituados a lidar corn gente 
Instruida. 
Independentemente dos af a-

zeres normais, eram eles  Os 
agentes de compras de obras 
de arte. Pot isso Darnião de 
GOis, quando serviu na feito-
ria, foi incumbido pelo infante 
P. Fernando de comprar diver-
SOS  llvrcis  ix d&  Aniflmndar an 

Fluminador S4m.o Benic uma 
árvore genealOglca da Casa 
Real Portuguesa. 
Em 1523, fat Darnião de GOis 

para Antuerpia, a fim de pres- 
tar serviço na feitoria. Dali 
partiu, em missão diplomática 
para a Alernantia e PolOnia. E 
possivel que fosse. também a 
Inglaterra e a Escocia. Ele prO-
prio Se ref ere a estada na Grã- 
-Bretanha, mas n&o aponta a 
data. Recolhendo em 1131 a 
Antuerpia, f 01 em missão & Di- 
namarca. Novamente em An- 
tuérpia, passou a Lovaina e al 
estudou durante alguns meses. 
Depois esteve em Paris, visitou 
Erasmo em Friburgo e, passado 
tempo, £01 a Basileia. Outra 
vez em Lovaina, t at chamado a 
Portugal, onde viria desempe- 
nhar as funçOes de tesoureiro 
da Casa da India. Durante a 
estada em Flancires e nas via-
geis realizadas conheceu di-
versos vultos importantes dessa 
época agitada, entre eles Lute-
ro e Melanchton. 
Pouco se demorou em Por-

tugal. Demitindo-se do cargo 
de tesoureiro da Casa da In-
dia, fol em romaria a Santiago 
de Compostela, donde se enca-
minhou para a Alemanha, se-
guindo depois para Itãiia. Em 
Pãdua, estudou na Universi-
dade desde 1534 e 1538, ano 
em que  se  ligou polo casa-
mento, na Haia, a Joa:na Van 
Hargen, Em 1542, combatcu 
contra os franceses que cerca-
yam a cidade dc Lovaina, mas 
foi aprisionado e esteve na 
Normandia e em Fontainebleau, 
ate que f oi pasta em liberdade 
apOs a pagamento do resgate 
de 6 000 ducados. Carlos V ga-
lardoou-lhe  Os  .serviços presta-
dos na defesa de Lovaina, con-
cedendo-lhe urn brasão de ar-
mas. 
Passados poucos anos, Da-

mião dc GOls voltava a Por-
tugal trazendo a familia. Vi-
nha ocupar a cargo dc precep-
tor do principe D. João, her-
deiro da coroa. Não c'hegou a 
exercer as funçOes por surgi-
rem suspeltas dc heterodoxia. 
Em 1548, era nomeado guarda-
-mor do Arquivo da Torre do 
Tombo, instalado na Alcãçova 
de Lisboa. Em dependência 
hoje impossivel dc localizar, 
passou a virver corn  Os  zeus, 
rodeado dc livros e de obras de 
arte que trouxera dc Flandres. 
0 domicilio passou a ser 

frequentado por muitos estran-
ge1ros tie passagem em Lisboa. 
Os quadros e imagens alt reu-
nidos despertaram lnteresse 
tamanho que o ret D. João III, 
a rainha, a infanta D. Maria 
e o carcleai infante D. Henri-
que foram ye-los. o Interesse 
pelos painéls e outras peças do 
guarda-mor era fundamentado. 
Quando estava na Flandres, 
Damião dc GOis enviara de 
presente 5. Rainha D. Cata-
rina urn 1lV:rO dc horas de 
Nossa  Senhora i:luminado por 
Simão Benic. Mats tarde, já 
em Portugal, fizera-ihe novo 
presente - urn ret,ábulo tie 
vulto corn a flgu!ra de Cristo 
e outro retábulo redondo que 
representava a Virgem corn o 
Menino. Damiãa tie GOis apon-
ta estas cládivas num memo-
rial dirigido aos inquisidores, 
em Junho de 1572. Nele men-
ciona também uma imagem tie 
São Sebastião, dc coral e ouro. 
que ofertara ao Desej ado, e 
refere athda as que passo a 
indicar: urn retãbulo da Vir-
gem corn a Menino, obra que 
dera so irmão, 5, vinda dc 
F'landres, e que,  segundo juil-
gays, fora doado por ease Fr- 
mSn S TorMi rto 	Anihn4 

do Castelo de Almada; da 
Flandres manclou para a rnes-
ma igreja urn vitral represen-
tativo da Anunciacão; taimbém 
cia, Flandres enviara para a 
Igreja tie Nossa Senhora da 
Várzea tie Alenquer uma ima-
gem do Ecce  Homo;  depois  tie 
ten estabelecido nesta igreja a 
sua sepultura, fizera doação ao 
Templo ciUrn ret5bulo que re-
presentava Cristo na Cruz, e 
dum outro, grande, da Coroa-
çäø; ao nuncio apostOlico dera 
urn painel da Tentação tie São 
Job e outro das TentaçOes tie 
Santo Antão, ambos pintados 
por Jerônimo Bosch, a Fernão 
Coutinho tiers, na Flandres, 
urn quadro de Nossa Senhora 
da Piedade As ultimas dad-
vas constantes do memorial 
s5.o as feirtas a Pero d'Alcãcova 
Carneiro - urn Triptico corn os 
Reis Magos, Nascimento e Cir-
cuncisão, urn retabulo peque-
no, do vulto. de São Bernardi-
no, e urn outro que represen-
tava dois veihos a rezar 

* 

Antes de 1533, Damião dc 
GOis conhecera Lutero e Me-
lanchton, conhecimento que, 
passados 38 anos, the deu se-
rias amarguras e a fez estar 
preso polo Santo Oficio, tiesde 
Abril de 1571 a Dezembro do 
ano seguinte. Durante  0  Se-
gundo periodo de permanência 
no estrangeiro, adquiriu novas 
relacOes e teve ocasião dc co-
nheeer Os cardeais Bembo e 
Sadoleto. Chegou a estar hOs-
pede tie Erasmo, em Friburgo, 
por espaço de  5 ou 6 meses, pni-
you corn João Baptista Ramu-
sb - o divulgador entusiasta 
da expansäo portuguesa. Em 
Paris conheceu Mestre Ináoio 
- futuro Santo macto de Lob-
la - contacto este que provo- 
AfldI an I itAt1n A 	111 
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cornent5.rio engraçado: tPou-
cas peasoas havia então que 
fossern So mesmo tempo ami-
gos tie Lutero e de Santo InS.- 
dO). 

Damiäo de GOis lucrara deci-
didamente corn os 22 anos que 
passara no estrangeiro. Come-
çou a aprender latim em 1529 
- aos 27 anos. Se nunca che-
gou a ser urn grande latinksta, 
dominou .suficientemente a lin-
gua para o Comurticar corn as 
pe.ssoas cultas. Não  se  veja no 
que digo uma dirninuiçao do 
homem, nem do escritor. Apre-
sentando-o coma humanists 
tie tipo diferente tie Erasmo e 
de Clenardo, fi101ogos profun-
dos, urn e outro, pretendo mar-
car a contraste entre o huma-
nismo do nosso escritor qui-
nhcntista e o dos sous dots 
contemjpor5.necys estrangeiros. 

* 

costume dizer que os ho-
mens não se medern aos pal-
mos e 0 mesmo se pode afir-
mar a respeito dos iivros. Me-
ihor retrato nos apresenta do 
escritor portugués quinhentis - 
ta oopüsculo tie Marcel Baitail-
ion intitulado  0 Cosmopolitis-
mo de Damião tie  Gobs do que 
a maioria dos volumes e res-
peito dde publicados. Neses 
trabaihos existem dados valio-
sos  e observaçUes agu:da.s, mas 
a figura de GOis aparece geral-
mente deformada, engrandeci-
cia umas ve'zes, encarvoada ou-
tras. Marcel Bataillon tra çou 
em poucas pS.ginas urn retrato 
magistral - o de urn viaj ante 
possuidor de curiosidade insa-
cLãvel, que se esforçava por 
compreender quanta via e au-
via, sempre ambicioso dc enri-
quecer a sua bagagern intelec-
thai, colecelonador de obras de 
arte flamengas e aiem&s, vul- 
c-nri.,nAnc. na  

guess, defensor da Espanha - 
ja vitima, nessa altura, de em-
brion5.ria ilenda negra - 
admirador tie Erasmo e, a cer-
ta altura, sonhador 1ngénuo 
durn entendimento entre o car- 
deal Sadoleto e o heterodoxo 
Melanchton. A curiosidade 
afectiva que sentia pelos pa- 
vos esquecidos levou-o a pro-
curar inteirar-se das partioula- 
nidades da vkla social dos Etio- 
pes e a condoer-se do atraso 
dos Lapes. E Castelo Branco 
Chaves, tradutor e prefaciador 
do opOsoulo, aceitando o rea-
lismo do retrato esbocado par 
Marcel Bataillon, escreve que 
em Damião tie GOis io homers 
vale mais que a escritor, a quo 
è ainda uma manifestacão su-
perior tie humanismos 
Para acentuar as linhas do 

retrato esbocada par Marcel 
Bataillon pode acrescentar-se 
que DamiSo tie Góis não vivia 
confinado nos campartimentos 
da pura intelectualidade. Em 
carta de Juiho de 1544, dinigida 
a D. Joäo III, recordava a que 
doutra vez dissera quanta aos 
resultadcxs con traproducent-es 
da venda tie especiarias fora 
do reino. Noutra, j5, escrita em. 
-Portugal em Juiho tie 1546. 
contava so soberano factos a 
que a-isisttra em Lisboa e que 
considerava opostos aos saduta-
tes principios econômicos. Moe-
tram essa,s cartas que a divul-
gador da nossa expansãO polo 
mundo continuava atento  as 
coisas da ordem prática. 
Os opOsculas redigidos em 

latim, trabadhos que se destina 
yam 5. divulgacão de assunto.s 
reiativos as terras par nOs attn-
gidas, comecaram a ser publi-
cados em 1532 e tiveram nil-
mera apreciável de reediçOes. 
O que apareceu mats tarde fat 
a intitulado Urbis OIisponi 
Deseriptio, saido em Pvora no 
ano de 1554. A repctição das 
eciicOes destes t-rabalhos infor-
rnativos atestam a interes.se  
quc despertaram na Europa. 
Alguns opüsculos foram reedi-
tados no séëulo XVII e  no 
XVIII. 
Encarregado de escrever a 

CrOnica de  D.  Manuel, Damião 
tie G6is não se atheou dos as-
suntos relativas aos povos exO-
ticos. Tendo tie ocupar-se, na 
obra, dos primeiros contactos 
cbm a China, mostrou prof undo 
interesse pelos costumes da-
queie impérlo. A crOnica fat 
publicada no biénbo de 1566-
-1567 e logo a .segulr salu a 
Cronica  do  Principe D. João. 
Entretanto, continuavam  a 
reim-primir-se os opOsculos la-
tinos 

Quanta 5. faceta artistica  da 
personalidade de Damião  de 
GOis, acrescentarei ao que fica 
atrás que, em audlCncia de  9 
de Fevereiro de 1572, podia a 
juncão aos autos duma bista tie 
dádivas  a  Igreja dc Nossa Se-
nhora da Várzea de Alenquer, 
5. Casa do Espirito Santo des-
savila e 5. da mesma inyocaçäo 
de Aicaçova tie Lisboa. Pars. 
:não fatigar o leitor corn uma 
enu-meração, direi somente que 
entre as peças doadas 5. Igrea 
da VS.rea figurava urn retá-
buia tie Cristo na Cruz, pintura 
tie Quintino Metsys e urn qua-
dra tie JerOnimo Bosch  - -a 
CoroaçAo tie Jesus Cristo. To-
das estas dádtvas haviarn sido 
feitas a partir do ano tie 1526. 
Os names tie Quintino Metsys 

e de Jerónimo Bosch levam-me 
a concluir estas notas goesia-
nas corn a dc outro pintor Ce-
lebre dessa época. Refbro-me a 
Alberto Dilrer, que padera ten 
retratado a noaso humanists, 
mas que não fol o autor da 
gravura muitas vexes publicada 
e na qual Se ye o bern conhe-
cido monograma do grande ar-
tista. Essa gravura não tern 
qualquer monograma. Se este 
aparece fluma prova que iludiu 
a boa fé de Joaquirn tie Vas-
concelos e tie outros estudiasos 
fol em consequência da falsifi-
cacao praticada não set quando 
nern par quem, mas que a f a-
iccido escritor MS.rio dc Sarri-
pabo Ribelro  - no s-eu iivr 
Processo  e  Hlstória duma 
Atoarda - 0 retrato tie  Da-
,miäo de  Góts  por Alberto Da-
rer, publicado em Coimbra em 
1943,  demonstrou ser ac-resoen-
tamento feito a panteado e a 

DAMIAO LIE GO-IS 
HUMANISTA E.  COLECCIONADOR 

Por CARLOS DA SILVA LOPES 

Reiraio de Da,,i,ão de Cots, gravado no SOculo XVI. 0 neonogra. 
ma  de Dürer, foi aposto por ant falstirio, a tinta negra (Iiiblio- 

teta Nacional tie Lisboa). 
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V 0 R A,3 de Feveveriro de 1976 

Excelent5irno Senhor Eng2  Bernard. Ferri 

Desculpard a ouadi 	m ihe escrevCr,rnas...: 
Tive a sorte de urn amigo meu,tarnbé'ni grande apaixonado da arte antiga, 

ter visto na montra da Petrony e m Lisboa,o seu livro"Irnagens de Malines 

em Portugal";lego que a viu e sabendo que eu tinha dais Meninos Jeuu 

c.c tip* Maline que ihe havia m.strad.,logo 3€ apressou a c.mprar 0 mes-

m* livr.Qual no 4 o seu espante quando a* fo1he-1e depar.0 corn a es-
tampa 3 4,da qual 1e tm o original dessa mesma estampa,pois ficou corn 

essa fotografia,aquand. da 1' Expesiç, Ternporria no Pa1cio de D.Ma-

nuel em tvera,ern Dezembro de 1954..Ao  tempo,coo o Senhor En'72  diz,perten 

cia a imagem e esse meu granrie amigo Jo. Capa.C.mo negociava nesse tem-

p9 antiguidactes em ivora,vendeu-a depois ao Cornandante Eduardo Vilhena. 

Pr 'es factos e descrevendo-me e4le Os pormenores das Costa 

da imagem e tend*-a cu vito na expesiço de Malines que viitei no Mu-

seu Nacional de Arte Antiga,nn tenhe a rnenor dtfvida de que a estampa 

34 e estampa 60 se a mesnia imagem,facto alis que V.Ex&.ji admitia qua-

se como certo.Ficou aborrecido de a terem envernizado. 

Tarnb4'm se surprendeu corn mais dois factos; 

N. saber que a su; ex-imagem de St' Barbara era de Malines e que es 

meus Meninos Jesus nao viessm nencionados no inventrio. 

Expliquci-ihe que quem me rxavia classificad. o IICU Menino Jesus 

(imagem A)tinha sido o Sr.Tiilio Espanca numa das muitas vezes que visi-

teu a minha casa;eu tarnbm desconhecia,pois quancic o adquiri,julgava 

tratar-se de peça indo-portuguesa;iste p;ssou-se em 1973;isto twb'm 

por afinidade COrn a c1assificaço dad; no cat1ogo da Exposiçae Icono-

grfica e ArtCstica do Meniris Jesus realizada em hora em 1973, imagem 

que hoje Sc encoritra na Se' de 1vora. 

Quando o meu Exmo Amigo e Sr.Ttclio Espanca viu o Menino Jesus,dis—

se-ms loge que era urn Maline e se tratava de pe-a rara,sabendo ess; clas 

sificaqo porque o Sr.Eng2,especi;iista nestas imagens ihe havia pedido 

para mandar urna fotografia corn o Menino da Se',despido,classific;ndo-o 

o Sr.EngQ camo urn Maline,o que dc efectivamente jI refere nurn dos seus 

Cadernos de Histria e Arte Eb.rense,quando trata do antigo Convento de 

Santa Mnica. 

A conversa passou-se nessa altura e agora o Sr.spanca diz-me que 
no deu notcia da minha imagem porque desconhecia que o Sr.Eng ia pu-

b licar "Irnagens de Malines em Portugal",com inventrio.E1e recebeu o 



livro oferecido per V.Ex. em Ag.st. su Setembro e per esquecimnte tarn-

b4n no me falou ne1e;s voltmos a f1ar de Malines,quando o 1ivro,. 

cerca de 1 rns,rne ch'gou s rnos,per intermdic, do Sr.Joo Capa. 

Eritretanto cu havia adquirldo eutro Menino Jesus,recentemente, 

(emb3ra ji estivesse no antiqurio I cerca de 1 ano antes no armaz'rn) 

do qual tamb 	so ihe falei apcs a pub1icaço da Separata do Sr,Eng,pois 

tinha thcV±CIaS se se.ria urn Maline,pois no dispunha de elernentos de consul-

ta. 

0 Sr.Tiliio Espanca deslocou-se a minha casa e depois de haver 

ji hoe e visto corn a sua costurnada atenqo e cempetncia,a se-paratt,re-

ferlu-me que no tern d4vidas de que se trata de dois Menos Jesus de Ma-

lines,talvez do Modelo "Salvator Mundi".1 evidente que a iiltirna palavra 
e come ele tarnbm referiu,pertence,como referirci 	frente a V.&xt.,es_ 

pecialista nesta !natria. 

Eu sou urn modestl'ssirno coleccionador de arte antiga,que atrav's 

dos anos foi arranjando aquilo que foi possve1,nias urn verdadeiro apaixonii  
do por estas questes;todo o rneu temp.,sobrante da actividade profissio-

na1, dedicado a leitura e estudo de arte antiga,visita a museus,casas 
museus e colecqes particu1aresisto do Minho ao Algarve. 

Terito sempre aprender o mais possl'vel,motivo por que me liga gran-

de arnizade  ao  Sr.Espanca,pcis ternos feito imensas viagens juntos,no Pal's 

ettemes horas e horas de conversa sobre estes assuntos,fazendo o favor 

de me oferecer sempre as suas pub1icaçes it ht anos,pois sabe que son 

urn apaixonado por tvora e scu distrito,cuja mat4ria do estudo ache quase 

inesgottvel. 

Depois do falarmos nQ separata e de o Sr.Espanca ver as duas iina-

gens,como julgo que 4 hurnano,fiquei urn pouco triste por no as ver no in-

venttrio,dada a paixo quo tenho por estas coisas.Fensei escrever e dar 

cenhecirnento da existcia dessas minhas duas imagens ac Sr Eng,com . 

que o Sr.Espanca concordou,oferecMldo-se para falar  corn o fot&grafo quo 

o acompanha nas fotografias dos Inventtrios(vai sair dentro de urn ms o 

inventtrie dos conceihos do distrito de tvora a ocidente desta cidade) e 

o mesmo tambm que fotografou o Menin. Jesus da S de jfvora,que V.Ex& 

publica no scu Inventtrio.Como do costume e per treca do opinies comigo 

tambw,.rientu a feitura das fotografias,que tonio a liberdade do enviar1  

A1r,tom.0 forma  a idoia do dar  notl'cia  a V.Ex&.destLduas -- 
magens,quesS n• foram 1nventari4as,ju1go eu,.deetaente,perque .Sr. 

Eng2 desconhecia asua exlstncia. 
0 Sr.Espanca deu-lhe realce p,rque pcio menos em tedo . Sul do 

Pafs s conhece o  da S4 e estas minhas duas imagens.Eu tamb'rn nas minhas 

deambulaçes,s,rnpre na busca do peças o mais raro possl'veia,nao encontrel 

C 
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nenhurna.Pelo menes no h canhecimento e Ale,especialmente 1ep3is de 
1973 tarnb'm pr.curou bastantc.Tem montado o inventric de todos os con—

'Rceihs do distrito devcra(embor agora sc saia urn volume corn 5 conce-

lhos,per ediço da Academia, evidente) e tambrn no distrito em causa, 

nada de Malines. 

Por'tnto,meditei hastante antes de tomar esta desisao,rnas resol.-
vi enviar a V.Ex. as fotografias acompanhadas do fichas feitas em face 
da observaço das imagons,seEuind• • crit&io quo o Sr.Eng usou,quando 

elaborou o invontrio. 
Lf evidonte quo V.Ex&.como ospocialista,julgo quo u0nico no Pars, 

terl a benevo1ncia do em face da observaçae das fotografias corrigir 

deficincias minhas( do estudioso-arnador) quo apareçam e acrescentar as 
quo nao monciono,por nao sor ospecialist;. 

Apes isto podia o 	quio a V.Ex&.de me confirmr ou no a opi- 
nio do Sr.Tilio Espanca,de quo so trata de imagens do Malinos.Igualmen-
te preguntava a. Sr.ng2  se em face do t.d.e •s elementos,so havia algu-. 
ma  hiptse de nalgum dos seus trabalhos,"n.ti'cias"na Revista MTJSEU etc., 
fazer publicacAs das mesmas come gnero apndico ao Inventrio otc.O Sr. 
E' 1 faria e obsquie dome inf.rmar so LS qualquer possibilidade das ver 
publicadas algurn dia. 

Mais urna maçada:' ovidente,que iste tud* quo no's coleccionamos, 

coma o Sr.Eng2  muito bern compreende,so partes do nosso prprio c.rpo C 

portanto nada vendemos,porque ihes temos am.r e as ostudamos.C.ntudogos-

tava de saber qual seria • valor destas imagemsvenda numantiaurie 
sabedor,ou quanto dana um c.leccionador;isto tamb'm embora nada so vencia 

urna tdoençaTt  dos coloccionadores saberem mais ou menos quante valem as 
peças,embora oncarando a relatividade das coisas.Neste campo do Malines 

sobro preços estou em brance o o sr.Espanca disse-me quo tive muita son-

to em oricontrar logo duas imageris. 
Logo quo fui a Lisboa cornprei "Imagens do Malines em Portugal", 

devorido-o em seguida JS vrias vezos.Creia que fiquei encantado corn . 
livro e tal foi o entusiasmo quo logo quo ihe peguei so' me fui deitar 

s quatro horas da madrugac5.a,par; no quebrar o entusiasmo. 

Mais urna voz abuse da sua pacincia;vejo corn tristoza para mirn, 
a major parto das suas separtas esgotadas;porm ha' duas quo vojo no 
ostarem ou sojarn:"Imaginria His pano-Filipinaolnd•_P.rtugue'J'Q 

Prespi. na Arte Ind.-P.rtuguesa",ambas do 1974..Cas• fosse p.ssfvei •rde-
nar aflvraria editora quo mas mandasse a cobrança,era favor quo ficava 
a dover. 

A ttu10 do curiosidade o como soi quo tamb4m especialista na 
arte indo-p.rtuguesa,rofiro a V.Ex& quo na minha rnui 	iodesta colecço 

em marfirnde Sec.XVLI:um eristo cample- I 



4. 

to corn altura de 4.0 cmm,c31n urna "patine" do tempo que ihe dS muita be- 

leza,quanto a mirnj 	um cristo em gerLia ce cruz e peanha da 'poc,em 

madeira de castanho,ernbora portuuesas;a peanh 	em taiha ainda corn mo- 

tivos da renascença;pertenceu a urna freira do Convent. da Esperanqa em 

Vila Viçosa,fundado no Sec.XVI.Outra urn Menin. Jesus de 15 cm de altura 

tambe'm cern "Patine" do temp.;faz corn a destra o gesto de abenqear e na 

esquerda local para colocaqo de cruz;tem uia cruz em prata do Sec.XVIII 

corn punç. de Lisboa.Nas pernas,de certo rtiodo opulentas,tern deis refegos 

de cada lado,de g'nere das dos Ialines. 

0 Sr.Espanca gosta irnenso destas peças e ji aie disse que gee-

taria de as possuir.Ele tambm adora marfins e tern co1ecço,corno sa. 

Gostava tamb'm de saber quando saiam as obras preparadas para 

publicaqae,poit desejava comprar. 

Passo portante a juntar as fichas que ji referi a. Sr:Eng,bem 

cerno as fotografias,que so para si,pedind.,caso fosse p,ssvl unia fi-

cha corn a descriço cernpleta feita per V.tx',depois da observaçe. 

Pedindo desculpa per tola esta rnaçada que ihe dei,subscrevce 

cora a tnaiQr adrniraç. C respeit€*,esperando o obsquie das respostas de 

Em Tvora,estcu inteiraiente ao disper do 3r.Eng9,para u que de- 

cc jar 

Ant. 	gusto Charrua Faustino 

-- Av.D,Leonor Fernandes,173 

V0RA 



MENINO JESUS 	 + A + 

Loca1izaç.:Pertence a Antonio Auusto Charrua Faustino4vwra 

Pve niricia:adquirido no bricabraque de Evora 
p,ca prevve1: 	 

Dirnenscs : 20 rn 

Madeira  :Rija;ser t1ia devide 	cempleta ausncia de carunche ? 

P1icr.ia  :No cornp1eta,Visive1 nas partes descobcrtas de tinta a pre-
paro(prirnitive?) cor de gesso e corn essa cnsistncia.Tern nas restantes 

partes urna pintura de tinta bassa cor de pele,que 2 prirneira vista pare-

cc a primitiva;no entanto,corn exanie demorada 2 1upa,encontra3e no yen-

tre,na base da ndega esquerda,nas cistas e ao funde da cexa esquerda, 

fsurna tinta rosa urn peuce mais bri-

lhante(priiitiva?).No corp. nao Sc vrn mais vesti'gios de quaisquer Gu-

tras tintas;na cabeqa bastantes vesti'gios do oure prirnitiv* e de tinta 

acastanhada bassa;(parece ter sido raspada essa tinta cor acastanhada, 

a que fez aparecer mais vestgios de ouro).Madeira I vista ,especialrnen-
te no r,sto,pcito,ventre,c,xas,pernas,pé's,nas pontas de 9 caracois(tern 

11 caracois) c nos cortes que foram feitos nos braços;alhos castanhos. 

Narca:Na planta do p4 direito ter a' das 3 palas de Malines ?.Ac,ntece 

que na planta do p direito tern irnpresse (a fog.?) as seguintes elenien-

tos:4 faixas rebaixadas ?,pass* a fazer a desenha o mais aproxirnado peS-

sivel do que detectei na planta do p direito e respectivas dirnensges. 

Estes sinais vistas no sentid, frente-cletraz da irnagern. 
4.-. rT 

Estade;falta de peanha(arnbos .s calcanhares estai furados);os braços .0 

foram serrad.s ou se descolararn corn a accao do teuipo,ou serrados,colados 

novarnente e despregados navarnente ?. 

Cheguci a estas modestas c,ncluses pelo seguinte;vendo de frente, 

nos cortes transversais,estcs no tarn irregularidades,sendo urn certe 

muito lise;n,s cortes lerigitudinis h4 irregularidades,ou provecadas per 

serra de ma qualidade su canivete(c,ni canivete para tentar conhecer me-

ihor a madeira ?);,bserva-se sob as cortes transversais residues que 

parecern de grude e tarnbrn iguais resduos no cu, do corte longitudinal 
do braço direit.;o corte de frente no braço direito tarnbrn 4 rnuito us., 
no tendo portanto,irregu1ridades,o mesmo sucedendo no c.rte do p di-

reit.;h tambm urn pequ!na carte na prte exterior do De esquerd.,pelo 

que a dedo rnnirno ficou arnputad..Lascado no braco esquerd•.No dma da 

cabeça resto de 2 orifcios,um situad, mais 	frente outro mais atrss 

Nae tern oreihas mas urna pequenina salincia junto aes caracois,de 

cada lado do r.st.,ao n.(vel das bochechas. 

Descrio 	 
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MENINO JESUS 	+ B + 

L,calizaço:Pertence a Antnio Auusto Charrua Yaustinetvora 

Freveni ncia:  adquiride no bricabraque de Ivera 

	

ipoca Provvel 	 

Dimensges:  33 5 mm (tresentos e trinta e cinc, mm) 

Madeira:n.gueira clara ? 

Policroinia:No c.rnpleta.Visfvel o prepare de gesse(primitiv,?)igual ao di 

outro Menino Jesus nas axilas C no lado esquerdo das costas,numa parte;tf 

tern nas restantes partes urna prirnitiva camada de tinta c.r de came 

b rilhante,que parece a primitiva ?,pois obsemnando a lupa • local das 

fracturas dos braçcs n• Sc vislumbra outra carnada de tinta;esta 4 visIv 
na raaier parte do c.rpo,especialmerrte da zona do coraço para baix.,o 

mesmo sucedendo nas ndegas,coxas,pernas e ps;s.b esta camada teii urn 

repinte de tinta amarelada brilhante,emb.ra urn pouco menos brilhante que 

a outra car do cmne;esta camada cobrt, a major parte das costas e al-

gurnas partes nas coxas e ptrnas;na zna do coraço para dma tern urn re-

pinte de tinta rosa bassa que abrange o rest.;na cabeça vestgies de ouri 

primitive e de tinta azulada bassa (a cor do euro 4 igual do outro 
Menin.).Madeira . vista em todas as zonas da cabeça,caracis fr.ntais 

e em toda a orla des restantes caracis,testa,nariz ,olhcs e ibios,ven-

tre,no local da fractura dos braços,joelho esqucrdo,coxa esquerda,parte 

da perna direita e no local da fractura dos ps;nas costas soo  tern 	vis- 

ta uma zena de centrnetro e mejo e na coxa direita,parte detraz. 

Marca:imossivel saber devide a fractura dos ps. 

Estado:fa1t de peanha(bes os calcanhares esto furados);falta dos doi 

braces e de frxxkK parte dos dois ps.No ciio da cabeça visveis dois s-

rifcios,um mais 'a frente outro mais atrs,estando o da frente parcial-. 

mente obstruido cer, rat&ia de gesso(para espigao resplend.r ou coroa ?) 

N(o tern sinais de crunche cm qualquer parte do corpo.Ne tern oreihas 

mas pequenas sa1incias,junto 	orla dos carac.is,d.s dois lados ac ni- 

vel das bechechas,mais visvei do lade direiti. 

Descriç ,:Prccrninncia do ventre;• tronco eo  transversalronte achatad.; 

2 re2egos mais visveis na perna esquerda,sendo visve1. tambm,mas corn 

enos intensidade • refego inferior da perna direita;o refege superior 

desta perna estd imperseptvel,parecendo a expressura da tinta ta-les 

obstruido em parte,ou cnto na feitura foram menos acentuades ? A cabe- 

leira na sua parte posterior 4 'iiferente da outra irazem,pis os cara-
cois terminarn em cirtes oblqu.s,passande a fazer . desenho,para meihor 

ilucidaç.,do que cstl visivel: 
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Icon.grafia 	 
Ref'rr ias 	 

Obsrvaçes; 	 

ZZXXZXXXXX - X -XXXXXXXXXX 

En ambas as imagens a altura las prns &'ue ae pubis 4 igual a do 
pubis a raiz do pescç,,mbora na fot.grafia da iragem B,issa no : 

crtamnte devid, ac ingulo ern que f'i tirda. 

As iriagens foram abras trazidas do Minhe per urn cigano que hap  
an.s percorria t.da essa afrea. na pr.cura de peças para venda no Alentej., 

a antiquries , Q coleccinadres,N,rlmente trazia arte sacra. 

.usadia da minha parte,no especialista fazer esta referncia, 

wias refire que a iriagem B,no rosto,testa saliente,disposiç_Q3, da erla de 
carac,is a volta da cabeça e baca pequria,rne faz lembrar o r.ste d;lgu-

mas virgens e •utras,que vi na sup separata e na exposiq. 1. Muscu de 

Arte Antiga;felecit.-.,pcis sei que vai ter no Porto as imagens de Mali-

nes que estp.vam nesta expesiçae;aprQveitdi tambm para ver a expesiço 
dos prespi.s atribuidos a Antnic Ferreira e Machadc de Castre,c, . que 

fiquei encantad.;cerca de 3 h.ras ainda na-9 me satisfizeram na tetalidade 

para. •bservaçe de tude isso,mas gostei iense. 
Ainda veltand. 	iagem B,e centinuande cern a wiinha •usadia,de que 

peço desculpa,no teria side a mesra excuta1a per urn santeire habituado 

feitura de Santas e que ihe ceube executar um Menino Jesua ? 

Sebre a iagern A,ach.-lhe,alrn do rnais,• roste encantader,pois rnes-

r• set, pintura,ei virtude da madell-ra estar t.da a ii•stra,v-se a perfei-

qe do trabalho de talha;ern rneu modest* entender,rnas no tenhe culpa da 

dnha sensibilidade acusar iss., 	rest. de Menin Jesus,des que vi,a- 
quele de que rnais g.st;n 	per ser reu evidenternente,peis nisto e em 

tude rnantenht a cestuada seriedade e ttiepencinicia.Nuina imagem,para rnirn, 

• rest. ' quase tud;tarnbAi •uvi Jose Rgie referir esse fact..De rest.o 

tnho urn fraco especial per imaginria. 

Os rneus rais respeit.s.s cuniprirnentos e des- 
culpas. 
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